
A Pública entrou em contato com a SLC Agrícola para ouvir a versão da empresa a respeito do 

envolvimento da mesma em um episódio de violência citado por moradores das comunidades 

do Salto I e Salto II, na zona rural de Bom Jesus (PI).  Em um termo de declaração prestado à 

Promotoria de Justiça Agrária e Fundiária, duas moradoras das comunidades disseram que em 

junho de 2017 a comunidade foi invadida por homens armados que se diziam a mando das 

empresas JB e SLC. No termo, o nome da SLC aparece grafado como “CLC” – corruptela que foi, 

inclusive, repetida nas entrevistas com as moradoras. A reportagem questionou se o termo 

“CLC” se referia à empresa SLC Agrícola e houve confirmação disto. Uma das fazendas da SLC, 

a fazenda Paineira, encontra-se bem próxima à área das comunidades Salto I e II. 

No dia 11 de maio de 2018, a reportagem enviou um email ao assessor da SLC, Bruno Calisto, 

pedindo a versão da empresa a respeito do episódio. Abaixo, o print do email. 

 

A empresa respondeu no dia 16 de maio, com o seguinte email: 

 

Em resumo, a empresa afirmou que as comunidades citadas “não estão próximas de nossas 

Unidades no Piauí de forma que não haveria motivo para a SLC Agrícola ter algum interesse em 

colocar marcos de concreto ou placas ou ainda realizar qualquer ação da natureza 

mencionada”. 

Em e-mails seguintes, a reportagem da Pública contestou a informação de que as 

comunidades não estavam próximas às unidades da empresa no Piauí. Disse ter segurança de 

que as comunidades estavam bem próximas à fazenda Paineira, que consta inclusive na seção 

“Nossas Fazendas” da própria empresa. 

A reportagem enviou a documentação para sustentar a informação. Um print do gerador de 

coordenadas do Incra mostrando que há um georreferenciamento da fazenda no SNCI 

(Sistema Nacional de Cadastro de Imóveis) em nome do antigo proprietário que vendeu a 

fazenda à empresa, Zelir Maggioni, ex-prefeito de Sonora (MS) pelo MDB. A reportagem 

anexou as coordenadas e um documento de uma ação judicial movida pela empresa na Vara 

Agrária de Bom Jesus onde a própria companhia diz ter comprado as terras de Maggioni. 

https://www.slcagricola.com.br/nossas-fazendas/fazenda-paineira/
https://www.slcagricola.com.br/nossas-fazendas/fazenda-paineira/


 

 

Abaixo, um print do próprio site da SLC Agrícola com a geolocalização da fazenda Paineira 



 

A reportagem também enviou à empresa um mapa feito no software QGis que mostra a 

proximidade da fazenda às comunidades do Salto I e II. Os pontos foram tirados dentro das 

próprias comunidades e o shapefile utilizado refere-se à Fazenda Santo Antonio III que tinha 

este nome antes de Maggioni vende-la à SLC. 

 

 

 

Diante dos documentos apresentados, a empresa mandou uma segunda resposta no seguinte 

email: 



 

Em resumo, a empresa informou que a fazenda encontra-se arrendada desde o plantio da 

safra 2015/2016, que as comunidades não estão dentro da área da fazenda. A empresa disse 

que “A localização das comunidades Salto I e Salto II estão fora dos limites da Fazenda Paineira 

conforme documentos que analisaste no nosso processo judicial e conforme mapa que nos 

encaminhaste, de modo que não faz sentido qualquer suposta reivindicação da SLC fora dos 

limites definidos e registrados nas matrículas imobiliárias. Seguimos afirmando que 

desconhecemos a ocorrência dos fatos mencionados e repudiamos esse tipo de atitude.A ação 

0001310-78.2016.8.18.0042, mencionada no teu e-mail, é um interdito proibitório por ameaça 

de invasão de um vizinho e, reflete exatamente a postura da SLC perante casos semelhantes, 

ou seja, buscar na via judicial e na forma da lei as medidas necessárias para solucionar seus 

problemas fundiários.” 


